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O mercado de leite vem apresentando um comportamento praticamente estável, neste primeiro trimestre de 
2000. 

No ano passado, o preço médio pago ao produtor permaneceu de julho a novembro em R$ 0,26/litro. 
Em dezembro apresentou uma pequena elevação, para 0,27/litro. Esta cotação se manteve até janeiro deste 
ano, em fevereiro, houve   elevação de 3,7%, passando para  R$ 0,28/litro.

A  demanda  pelo  leite  in  natura,  no  Paraná,  continua  em  ascensão,  principalmente  pelas  grandes 
indústrias de laticínio do país, que procuram quantidade e qualidade.  

Empresas de laticínios como: a Danone, Parmalat, Fleischman  Royal,  Leco, Paranapanema e a  Lider, 
captam  um volume aproximado de 8.000.000 de litros  por mês,  no Paraná e transportam para outros estados, 
principalmente para São Paulo, grande centro consumidor do país. 

As maiores cotações médias pelo leite fluído pago aos produtores , no período de 13 a 17 de março, 
pertencem ao núcleo regional de Apucarana, que situou-se em R$ 0,33 litro e de R$ 0,29 litro no núcleo 
regional  de  Maringá.  Os  menores  preços  pagos  pelo  produto,  no  mesmo período,  verificaram nos  núcleos 
regionais de Francisco Beltrão, Ivaiporã e Jacarezinho, cotados em torno de R$ 0,24 litro.

A  previsão, em relação ao volume de produção, é de que, a partir do próximo mês, haverá uma pequena 
queda, em função das alterações climáticas e da mudança do ciclo das pastagens,

Com relação aos preços no varejo, para o leite fluído tipo “C”, neste primeiro trimestre, não houve 
alteração , permanecendo em R$ 0,66 litro.

Preço pagos ao produtor para o leite fluído 
resfriado "in natura" - (R$/LITRO)
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Preço do leite tipo "C" no varejo - (R$/litro) 
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